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NOTAS PARA A HISTÓRIA DA AMPLIAÇÃO 
DO MUSEU DAS JANELAS VERDES 

José de Figueiredo pensara, 
nte tôda a sua vida oficial, 
liar o edificio do antigo Mu
Antiga. Quando, em 191 1, 

lhe confiou a direcção, José 
redo encontrou as salas do 

useu pejadas de pinturas e obras de 
arte decorativa numa aglomeração que 
prejudicava o aspecto do conjunto e era 
absolutamente nociva à valorização dos 
objectos considerados de per si. 

Era necessário dispor segundo mode
los novos. Suprimiram-se, é certo, mui
tas das obras até ali expostas, boas e 
más, mas para as que ficaram, e a pre
valecer o critério de as espaçar de forma 
a não se prejudicarem umas às outras, 
a superficie de parede era diminuta. 

Não admira por isso que, ao lado do 
arranjo de novas salas, o Director do 
Museu, tivesse logo colocado o problema 
urgente da ampliação do ediíício. 

Apegado tantas vezes a princípios 
preestabelecidos e int ransigentemente de
íendidos, José de Figueiredo nunca pen
sou tirar o Mu seu do velho palácio 
dos Condes de Alvôr. Ficara no seu 
espírito a tradição da Exposição de 
Arte Ornamental , a do Museu das Belas
-Artes e a ideia de que a Rocha do 

Conde de Óbidos era sólido alicerce 
que íizera resistir ao terramoto as cons
truções sôbre êle ediíicadas. H avia ainda 
a sugestão da vista admirável do Tejo 
e a da pequena vila de Almada, tão 
querida de Figueiredo, a ponto de a 
julgar digna de ser classificada como 
sít io dos mais pitorescos de Portugal. 

Surge ass im o projecto para a am
pliação do Museu no lado poente, no 
terreno que tôra o do Convento das 
Albertas. 

Em 1917, durante o govêrno do Pre
sidente Sidónio Pais, José de Figueiredo 
conseguiu o estudo e início das obras de 
ampliação. Os projectos, elaborados pelo 
arquitec to Adães Bermudes, são data
dos de Abril de 1918. 

Por êste tempo realizavam-se as de
molições do Convento, onde ainda vi
viam duas religiosas e em parte do qual 
íuncionava uma escola de telegrafistas. 

Sob a direcção e o ri sco do Sr. Adáes 
Bermudes abri ram-se as íundaçóes do 
novo ediíício, elevaram-se as paredes 
até ao primeiro piso e construiu-se a 
placa de cimento armado que servia de 
pavimento ao andar iníerior. 

O projecto Bermudes previa a exis
tência de grandes caves, conservadas no 
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projecto actual, um amplo salão central, 
inspirado na sala de escultura do «Palais 
des Beaux-Arts», de Bruxelas, dois pa
vimentos com duas ordens de salas, 
iluminadas com luz lateral, tanto as su
periores como as inferiores. O projecto 
previa ainda a demolição da Igreja do 
Convento das Albertas. 

Em Dezembro de 19 15, em artigo 
publicado no n. 0 2 da revista Atlântida , 
com o título «O Museu Nacional de 
Arte Antiga, de Lisboa», Figueiredo es
crevia: - «O Museu Nacional de Arte 
Antiga, dentro em pouco, com o seu 
vestíbulo e escadaria nobre reconstituí
dos e a sua autêntica e interessante ca
pela , em que se fará apenas a substi tu'i
ção de peças móveis por outras idénti
cas de maior valor ... ». H avia assim 
manifesto desacôrdo entre a ideia do 
director do .Museu e o projecto mais 
tarde planeado. 

Por volta de 1918, José de Figueiredo 
passou uma temporada grande no es
trangei ro. O s trabalhos de construção 
pararam, mas quando regressou ao país 
a obra em comêço estava irremediàvel
mente condenada. 

Então o Director do Museu pede um 
projecto dos alçados das três frontarias 
ao arquitecto e professor da E scola de 
Belas-Artes, Sr. José Luiz Monteiro , au
tor do arranjo das salas onde se expõe 
actualmente a Baixela Germaln. 

No alçado da frontaria do lado da 
rua das Janelas Verdes, desenhado pelo 
Sr. J . L. .Monteiro, vê-se a capela já 
integrada no plano do Museu, m anten
do-se a porta, mas alterando-se sensi
ve lmente a dispos ição das janelas. 

Ignoro se o Sr. José Luiz Monteiro 
teria dado início ao estudo das plantas, 

de ha rmonia com o desenho dos alçados, 
mas é de supor que o não tivesse feito . 
E, tudo assim se manteve até ao mo
mento em que o Sr. Dr . Oliveira Sala
zar facultou os meios necessários para 
se recomeçarem as obras. 

É então escolhido para arquitecto do 
Museu o Sr. Guilherme Rebelo de An
drade, que inicia, no ano de 1930, os 
novos "estudos, de harmonia com os 
planos de José de Figueiredo. 

Em 1935, o arquitecto Rebelo de An
drade apresenta o seu projecto que era 
condicionado por dois princípios essen
ciais : 

1 .º - Respeitar tudo quanto pudesse 
ser aprove itado da obra realizada se
gundo o prujecto Bermudes ; 

2.º - Respeitar a Capela das Albertas. 
E assim se fez. O primeiro estudo do 

novo arquitecto teve de sofrer depois 
uma alteração grande que consistiu no 
alongamento do grande salão central, 
obrigando, por conseqiiênc ia, a uma re
modelaçf10 da planta. O estudo e a ela
boraçáo dêste projecto não foi tarefa 
fáci l, atendendo ao local e à obra j,í 
existente . O arquitecto Rebelo de An
drade correspondeu, no ent anto, ao que 
o Dr. José de Figueiredo dêle exigia, 
resolvendo difíceis problemas e planean
do uma construção séria e com canícter. 

Assentes e aprovados pelas entidades 
competentes os p r o j ec tos definitivos, 
deu-se início à construção em Setembro 
de 1937. 

Em 17 de Dezembro de 1937, quando 
as paredes novas já subiam mui to acima 
do níve l do terreno, assentes em sólidos 
e profundos caboucos, fa lecia, no Pôrto, 
o Dr. José de Figueiredo. Recordo com 
infinita saüdade a última e rápida visita 
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que, na minha companhia, José de Figuei
redo fez às obras, em fins de Novembro 
daquele trágico ano. 

A construção do anexo ultimou-se em 
Dezembro de 1939 segundo os planos 
inicialmente estabelecidos, tendo apenas 
ficado para concluir pequenos pormeno
res de arranjo interno. 

Quando o Governo me entregou a 
direcção do Museu encontrei a obra em 
plena, direi febril execução. E como não 
tinha tido a mínima intervenção oficial 
ou particular nem na concepçáo do novo 
Museu, nem no estudo da sua planta 
com a correspondente distribu"içáo dos 
serviços, nem mesmo no acompanha
mento da obra em curso, os dois pro
blemas - «Anexo do Museu das .Janelas 
Verdes - Remodelação do antigo edifí
cio, - apresentavam-se à minha nova 
função oficial em inteira novidade. 

Não há, portanto, lugar de discutir 
aqui os mil problemas museográficos 
que iniciat ivas desta natureza levantam, 
de início, à sua roda. Entre as duas cor
rentes - subordinar a expo s ição das 
obras de arte ao edifício, ou construir 
um edifício para receber, dentro de nor
mas museográficas estabelecidas, as 
obras de arte - tive de aceitar, pela 
fôrça das circunstâncias, a primeira. 
:Êste critério, se não é aquele que vem 
presidindo aos recentes planos de cons
trução e arranjo dos museus, também 
conta muitos votos concordantes e larga 
cópia de argumentos para sua defesa. 

O falecido director dos Museus Na
cionais de Arte Ant iga definira cer
tos princípios-bases da sua concepção 
do Museu e a êles subordinara o plano 
do Museu de Arte Antiga. Assim, no 

artigo da Atlântida que atrás citamos, 
defende o Palácio-Museu nas seguintes 
passagens : 

«.lá que o acaso trouxe as colecções 
que constituem o Museu Macional de 
Arte Antiga para uma construção do 
século xv11, que, embora mal tratada e 
em parte desfigurada nos séculos xvrn e 
x1x , é ainda um belo edifício e, para 
mais, com a situação ideal que lhe dá a 
sua colocação sobranceira ao T ejo, êsse 
programa é, como não podia deixar de 
ser, reorganizando o Museu, reconstituir 
simultàneamente aquele Palácio, fazendo 
dele, o mais possível, e .sem prejuizo 
para as obras de arte a ap resentar, um 
exemplar de casa nobre portuguesa da 
época. Ficará assim, até certo ponto, 
como um tipo de habitação senhorial 
seiscentista, concorrendo, para atenuar, 
com a sugestão de ambiente vivido que 
um ou outro dos seus compartimentos 
dará, a monotonia e enfado que os mu
seus, com o seu alinhamento mais ou 
menos mascarado de quadros e vitrines, 
fatalmente trazem,. 

A experiência veio mostrar que para 
adaptar o Palác io a i\foseu houve neces
sidade de int roduzi r naquele profundos 
e dispendiosos arranjos (modificação dos 
telhados, escadarias, salas, etc.), os quais, 
sendo absolutamente indispensúveis para 
o fim em vista, acabaram naturalmente 
por diminuir o caracter da construção. 
Nem sequer se resolveram problemas 
como aquele a que José de Figueiredo 
se referia ao condenar o Mu sc.u, tal 
como ê!e era antes de 191 1 : « Subindo 
até à cimal ha e sem os cuidados de 
conservação indispensúveis e os de mo
d1ficação de temperat11ra que eram fá
ceis de obter, as pinturas, àlém de dcs-
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valori zadas pela sua colocação e pela 
falta de ambien te digno, iam ainda, dia 
a dia, perdendo-se com os processos 
cons tantes da ruina guc lhes trouxera, 
mais do gue o decorrer do tempo, os 
maus tratos sofridos». 

A tese da defesa do Palcício adaptado 
a Museu, ap resentada nas seguintes pa
lavras, transcritas no mesmo artigo: -
aDepois dos trabalhos de Molinier, em 
França, e dos de H arry, em Inglaterra, 
a ve lha concepção dos J\111seus ·galerias 
passou ao domínio da história», não 
assentava nas bases sól idas em que 
José de Figueiredo apoiava o seu plano. 

Para José de Figueiredo o tipo ideal 
de Museu ser ia o Bayerisches Nat ional 
Museum «em que a obra de arte é apre
sentada no seu ambiente próprio, colo
cada entre as suas contemporâneas e 
disposta , entre elas, no local que o seu 
pr imitivo des tino lhes teria presuml\'e]
mente dado» . Mas como tal programa 
era irrealizúvel no nosso país, pois «UITt 

J\foseu assim só é possível possuindo-se 
as riquezas artí sticas que possue a capi
tal da Baviera, a solução para o Museu 
de Lisboa é portanto a intermédia, gi
rando en tre a solução realizada no .'\ luseu 
Nacional de Munich e no seu irmâo mais 
velho de Zurich, e a efect ivada nessas 
duas lindas e discretas colecções holan
desas, que são o J\lauritshuis, de Haia, 
e o Boymans, de Rotterdam» (A tlá11 tida , 
n. 0 2, p..íg. 152). 

Estamos, de-certo, longe destas ideias 
e alguns das museus citados, como ·o 
Boymans, j..í as abandonaram para se
guir out ros caminhos, indicados pela mo
derna museografia. 

Não devemos esquecer, no entanto, 
a excelente e justificadíssima aceitação 

que teve sempre o arranjo de certas 
salas de pintura do andar nobre do 
Museu das Janelas Verdes, por vezes 
até tomadas como modelo por Galerias 
das mais importantes da Europa. Mas 
convém não esquecer que essas salas 
tanto poderiam ter sido ar ranjadas den
tro de um pal::ício antigo como dentro 
de uma construção especialmente desti
nada a Museu e, portanto, isenta de v..í
rios prejuízos, como, por exemplo, os 
que resultam da m{, iluminaçáo prove
niente de clarabóias, abertas em telha
dos que não foram construidos para as 
receber. 

Desde que se optou pela solução de 
mandar construir, dentro de urn plano 
monumenta l, as dependCncias que ia1T1 
enriquecer o Museu, de novo nos fixamos 
na tese - PahlCio-Museu. .J osé de Fi
gueiredc teria pensado : deixemos iniciar 
as obras e, no decorrer da construção, 
h,wcrú sempre opor tun idade para re
solver os problemas que, por ven tura , 
ocorram. F igu<:iredo não desdenharn êste 
processo de trabatho. J\ las, por fa talida
de, a morte privou-nos da sua acção, 
exactamente quando ela se tornava mais 
precisa. 

Encontrúmo-nos assim deante de um 
plano fixado e de uma obra em mar
cha. Dadas as circunstánc ias excep
cionais, sentimo-nos obrigados a tudo 
respeitar. Cabe-nos agora achar as solu
ções para, nos limites do possível, har
monizar o trabalho feito e as regras 
museogrMicas a que tem de obedecer o 
seu melhor aproveitamento. 

Deixaremos para outros tomos dêste 
Boletim o relato dos assuntos que se 
prendem com os inúmeros problemas 
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de ordem museográfica, que assoberbam 
o estudo e a realização de um edifício 
de caracter tão particular como t! o de 
um .Museu. Alguns dêstes problemas 
foram bem resolvidos no Museu de 
Lisboa, e o público, de certo, ter..í inte· 
rêsse em conhecê-los. 

O objectivo dêste artigo é, por agora 
e tão somente , dar uma ideia geral do 
plano a que vai obedecer a instalação 
das colecções no edifício ampliado. 

O i\foseu das .J anelas Verdes compôr
·se-há, dentro de curto espaço de tempo, 
de dois corpos, de certo modo indepen· 
dentes, visto não haver disfarces na 
forma porque são ligados; o acesso de 
um para o outro realiza-se por uma 
ponte coberta. Estas duas construções 
designá-las-hemos por Ed1ficio 110vo e 
Edifício antigo. 

O Edifício novo compõe-se de trés 
andares, um dos quais, o infer ior, é na 
maior parte destinado a arrecadações. 
É possível que neste pavimento, e do 
!ado do Tejo, visto haver ali boas salas 
com luz natural, se instale o «Grupo dos 
Amigos do 1'1'1useu». O primeiro andar 
tem, àlém do vestíbulo de entrada e do 
grande salão, duas séries de salas - a 
do lado norte com três compartimentos 
que ligam com a capela das Albertas, e 
a do lado sul, com cinco compartimen
tos. No andar superior, à\ém da espa
çosa galeria, que abre, por uma colunata, 
sôbre o salão, dispõem-se dôze salas 
com luz zenital. 

Esta parte do .i\Jluseu, inteiramente 
nova, abrigará as seguintes secções : 

1." pavimento: 

Lado norte, compreendendo a capela: 
Arte reliBiosa? indumentária religiosa; 

Lado sul : Ceràmicas nacionais e es
trangeiras ; 

Salão central: Esculturas, tapetes , mó
veis, porcelanas orientais {peças gran
des). 

2." pavimento: 

Galeria: Esculturas, tapeçarias, mó
veis; 

Salas: Pintura portuguesa, do século 
xv ao século xv rn . 

O edifício antigo vai sofrer uma trans
formação, que, não alterando o seu actual 
aspecto, melhorará consideràvelmente a 
sua capacidade de exposição. 

Em resultado da apresentação, em 6 
de Julho de 1939, de um trabalho es
crito, dirigido a S. Ex.ª o Ministro das 
Obras Públicas e Comunicações, obti· 
vemos uma sensível modificação no pro
je~to que encontrámos. O nosso modo 
de ver, que foi aceite pelos serviços 
técnicos do Min istério, consiste cm des
tinar a salas de exposição apenas as do 
andar nobre do edifício, ao passo que o 
pavimento inferior, isolado do superior, 
e com entrada independente pela Rua 
das .J anelas Verdes, serú destinado a 
um Instituto de Arte que poderá vir a 
funci onar como escola semelhante à 
«École du Louvre,. 

As modificações a introduzir nesta 
parte antiga do Museu obedecem aos 
pontos seguintes : 

1. 0 - Modificação da cobertura do 
edifício, de forma a torná-la incombus· 
tível e a melhorar a instalação das cla
rabóias; 

2.º - Construção de uma placa de 
isolamento entre os dois andares ; 

3. 0 
- Acabamento do edifício, com a 
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Deve Jer·se: corpo novo, correspondente a seis 
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construção para o lado nascente, de um 
corpo novo, correspondente a quatro 
vãos de janelas. Por virtude desta obra 
obtêm-se quatro novas e magníf icas 
salas ; 

4.º - Ampliação da secção de ouri
vesaria com a abertura de novas salas e 
melhoramento das actuais que conserva
rão os seus tectos de estuque e luz 
lateral; 

5.0 
- Melhoramento das actuais salas 

de pintura - Frei Carlos, Portuguesa 
do século xv , e Neerlandesa - com 
substi tüição de rodapés e fôrro das pa
redes; 

6. 0 
- Melhoramento do actua\ vestí

bulo, que fica reservado apenas para 
serviço do andar inferior; 

7 .º - Construção da Biblioteca e da 
Sala de Conferências, para as quais se 
entra através da sala onde actualmente 
se expóe1T1 as pratas francesas; 

8. 0 
- Construção da Secretaria e de 

uma série de gabinetes para o Di rector 
e pessoal superior do Museu, no lado 
nascente e com vista para o T ejo; 

g.0
- Construção de várias salas para 

exposiçóes tempodrias no mesmo lado 
nascente e com vista para a Rua das 
Janelas Verdes. (É a actual instalação 
da cerâmica). 

::Êste plano permite obter a seguinte 
distribüição dos serviços : 

A11dar nobre: 

Lado do Tejo : (de poente para nas
cente) ourivesaria (salas com luz lateral), 

desenhos, pintura das Escolas estran
geiras. 

Lado da Rua das Janelas Verdes, em 
tódas as salas : Pintura das Escolas es
trangei ras . 

Pavimen to i11Jerior: 

Lado do T ejo : ( de poente para nas
cente) gabinetes e salas do Direc tor e 
Conservàdores; secretaria; vestíbulo da 
Sala de Conferências ; Sala de Confe
rências. 

Lado da Rua das .Janelas Verdes: 
(do poente para o nascente) salas de 
Exposições T emporárias ; vestíbulo de 
ent rada; vestíbulo da Biblioteca (que é 
o mesmo da Sala das Conferências); 
Biblioteca e gabinete de estampas. 

As plantas que ilustram este artigo 
esclarecem as breves notas que acaba
mos de reünir. 1~, evidentemenri:::, na se
qüCncia do arranjo do Museu que, em 
defini ti vo, se assentará na última arru
mação dos objectos, tantos são os casos 
imprevistos que podem e devem surgir 
durante os trabalhos de instalação. Será 
porém em obediência ao plano exposto 
e maduramente estudado que orientare
mos o nosso trabalho. 

Em artigos sucessivos iremos dando 
aos es tudiosos e a todos que quizerem 
acompanhar este labor , pormenores da 
nossa actividade, bem replet a de dificul
dades e de responsabilid&des, mas à 
qual , animados do bom desejo de ace r
tar, vamos animosamente meter ombros. 

JoÃo CouTo 
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ACHADOS N A IGREJA DAS ALBERTAS 

EM Novembro do ano passado, ao 
proceder-se a obras de limpesa e 
arranjo na igreja do desaparecido 

Mosteiro de an to Alberto, que o Dr. 
José de Figueiredo justificadamente fez 
respeitar, incorporando-a no plano de 
ampliação e adaptação do Museu, obras 
que ti veram por fim prepará-la para a 
Exposição dos Barr istas Portugueses que 
ali e numa sala contígua se cfectuou no 
mês segui nte, a Direcção do Museu 
mandou deslocar o incaracterístico altar 

sido também o da capela de Santa T e
reza de Jesus. 1\fas, ao passo que nestes 
o azulejo, já seiscent ista, é de simples 
padrão, no agora aparec ido imita um 
frontal tec ido e bordado, dum tipo ex
tremamente raro (1). 

A parte correspondente ao pano do 
frontal figura um tecido de desenho 
orient al com motivos vege tais estil izados, 
em tom verde bronze sôbrc fu ndo ama
relo tor rado, a que evidentemente serviu 
de modelo um brocado ou brocatel da 

M unu o.i.sJAS'l:ILAS V.HRORS (I greja do extinct o convento das Alber taa)- F ront al de azulejo do século xv1 

setecentista, de madeira, da capela do 
Santo Cristo da Fala, cujo demasiado 
avanço sôbre o supedúneo e má ligação 
com o reti:íbulo faziam desconfiar que 
estivesse a mascarar outro mais antigo. 

Justificava-se a suspeita visto que por 
traz ocultava-se, de facto, o primit ivo 
altar, de pedra e cal com revestimento 
de azulejo, corno são os dois que ladeiam 
o arco triunfa l e como, segundo verifi
cámos pelos vestígios existentes, teria 

época; a pintu ra fo i executada por meio 
de molde recortado cm papel. Superior 
e lateralmente, esta parte tem a guarne
cC-la largas faixas preenchidas por or
natos de estilo renascent is t a (urnas, 
fo lhagens esti li zadas em volutas e laça
rias) nas côres azul, verde claro, ama
re lo claro e torrado e .côr de vinho, 

( 1) Do achado deu noti cia o jornal O Se
culo, de 13 de Novembro de 1938. 
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sóbre fundo branco. A fa ixa orienta l ou 
super ior remata inferiormente por U!Tt 

motivo imitando fra nja a côr de vinho, 
ve rde e amarelo. Esta faixa tem de 
altura 0,278 e as laterais o,307. 

A composição total, que tem na lar
gura dezassete azulejos e na altura oito, 
mede 2 , 11 8 por o,g65. Os azulejos, 
muito pequenos, não são quadrados, 
variando a sua altura, conforme as fia
das, ent re 0, 11 7 e 0, 128; a largura é de 
o, 128. Os azulejos das extremidades 
laterais são mais estreitos que os do 
interior e a fiada superior foi pelo lado 
de cima cortada em tóda a extensão, 
numa altura de cêrca de do is centíme
tros, para efeitos de adaptação. 

O frontal é contornado por uma faixa 
de pequenos azul ejos rectangulares mo
nócromos (verde escuro), sendo as es
qui nas rematadas por azulejos brancos 
em forma de paralelipípedo; os das 
ilhargas são da mesma qualidade, for
mando «caixilho», a verde e branco. 

A remoção do altar de madei ra, pondo 
a descoberto o sopé do retábulo, permi
tiu verificar que por traz da guarn ição 
de talha se tecenti sta se encont rava a 
primitiva, ainda do século xv1, constituí
da por duas simples pi lastras caneladas 
e rematando em arco de volta inteira, 
dentro da qual se encerra o painel de 
madeira, rep resentando «O Calvário•, 
que serve de fundo ao Cruci li xo. 

Ao mesmo tempo, notou-se que, sob 
a pintura imitando uma grade que cobria 
o vão da fa lsa fres ta do lado esquerdo 
da capela, fronteira à abertura gradeada 
onde, segundo a trad ição conventuaJ, 
vinha orar a fre irinha a quem um dia o 
Santo Cristo da Fala fez a graça de 
di rigir a palavra, apareciam traços de 

!YACJONAIS DE ARTE ANT I GA 

uma inscrição. E liminada a camada de 
tinta, esta apareceu, lendo-se nela que a 
capela fóra mandada faze r pelo padre 
Diogo Fernandes, capelão-cantor de 
El-Rei, no ano de 1597, de ixando a sua 
administração às freiras do convento; 
nas duas últimas linhas, em letra de 
corte diferente que denuncia acrescenta
mento poster ior, regista-se a morte do 
instit lúdor em 22 de Julho de 1600. 

O colorido, o tipo de desenho do te
cido e o estilo ainda mui to do Renasci
mento dos ornatos e das faixas, levam 
a reputar o fronta l como obra ainda do 
século xv1, se bem que dos últ imos de
cénios. E se fôr do tempo da construção 
da capela, como parece, e não adaptado 
posteriormente, a data da inscrição corro
bora esta classificação. Note-se ainda, 
em seu refórço, que um outro exemplar 
semelhante, existente na antiga sacristia 
da igreja da Graça de Lisboa, mas em 
que o «tecido» é amarelo e Yerde sôbre 
fundo branco e dum processo de factura 
idêntico, considerou-o .Joaquim de V as
concelos (1) executado entre 1570 e 1580, 
não sendo para .José Queirós posterior 
a 1590 (' ). 

Os achados agora feitos na capela do 
Santo Cristo constituem o pouco que 
resta da ornamentaç,ío qui nhentista da 
igreja. T odo o demais recheio existente 
- pintura, imagin,i ria, talha, azulejos, 
etc., - provem de alterações posterio
res, dos séculos XV II e xv rn , pr incipal
mente do primeiro, de que resu lt a o 
aspecto tipicamente barôco que o pe
queno mas pitoresco templo apresenta. 

AUGUST O C AkDOSO PirHO 

( 1) Cerâmica Por1oguesa, pág. 15. 

(,) pág. '47· 
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AS TAPEÇARIAS DA HISTÓRIA DE 
MARCO AURÉLIO 

e OMO comp lemento do artigo pu
blicado no primeiro número 
dês te Boletim , no qual demos 

a re laçâo dos panos de armar existen
tes no Museu das Janelas Verdes, é 
nosso intuito, a medida que fo rmos 
reunindo os necessár ios elementos de 
es tudo, ocuparmo-nos, mais pormeno ri
sadamente, das armações ou panos iso
lados que constituem a colecção. 

O exemplar flamengo, dos meados 
do séc ulo xv 11, que publicamos, 
presentemente, é uma das três sé ries 
conhecidas da f-list6ria de Marco Au
rélio, segundo Ab raham van Diepen
beeck, marcada com o monograma de 
Michel \ \ ' auters, tapeceiro de Antuérpia . 

A importância da oficina de W auters, 
foi pos ta em relêvo num es tudo de Ma
dame Mar the Crick Kuntziger- Con
tribu itio,z à l' Histoi,·e de la Tapisserie 
Anversoise: Les Ma,-ques et les 'Teutu-
1·es des Waute,·s-publicado em 1935( 1) 

na Revue Belge d' Archéo/ogie et d' His
toire de l'A,·t (tomo V, fascículo 1). 
Nesse trabalho a erudita investigadora 
identifica os monogramas de Michel 
W au ters e de seu irmão Philippe 
W aute rs, assim como a origem de fa
brico dos panos assinados por êsses ta-

(' ) .Mme. i\1. C. Kuncziger fez sôbre o mesmo 
assunto uma comunicação ao Congresso de His
tória de Arte, realizado cm Stockho\mo no ano 
de 1933-Contribuition à l'histoire de la tapis
serie anversoise au XVJJ' siêcle: La Manu
fac ture des \.Vauters in Resumés des Commu-
11ications Presemées au Co11grês, pág. 240. 

pecei ros, resolvendo definiti\,amente um 
assun to sôbre o qual dive rgia, até en
tão, a opinião de alguns especia listas . 

A base documental do refe ri do es tudo 
é o inventário dos bens deixados pelo 
tapeceiro Michel Wa uters , falecido em 
Antuerpia no ano de 1679, em que são 
mencionadas para cima de duzentas ta
peçari as , executadas na sua oficina , e 
os debuxas de vinte e duas armações, 
de diferentes assuntos . Do inventário 
constam dois panos e oito debuxus da 
f-lis/ ó,-ia de Nlarco Aur élio . 

.Êsse documento, publicado no A11t
werpsch A,·chievenbald (tomo 22 1 pág . 
26 e seg.), tem para nós particular inte
rêsse porque na rel ação dos panos exis
tentes no es trangeiro, em poder dos 
in termediários da oficina \.Vauters, lê-se 
o seguinte: • Item, tot Li sbona , onde r 
H endrick de Moor ende J acomo van 
P rae t, een camer, de H istorie van 
Eneas, sesse ellen d iep, bestaend in 
ach t stucken, metende te sa men dry 
hondert tweentveertich ell en, ende noch 
een camer van Leander ende He ro, 
vyff el\en diep, bestaend in acht stu
cken, metende te samen twee hondert 
vyffentwichtich ellen, (ftem em Lisboa, 
na posse de J-l endrick de Moore de Ja 
como van Prae t, uma armação da H is
tória de Eneas, de seis cavados de 
altura, comp reendendo oi to peças, fo r
mando no conjunto t rezentos e quarenta 
e dois cavados , e ainda uma armação 
de Leandro e Ero, de cinco cavados de 
altura, compreendendo oi to peças, for-
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mando em conjunto duzentos e vinte e 
cinco cavados). 

Da passagem transcrita dep reende•se 
que Michel \.Vauters, export ador em 
larga esca la, pois que na re la çâo são 
mencionadas vá rias capitais estrangei
ras como Paris, Stockholmo, Berlim, 
Viena e Roma, exportava para Pariu· 

cepção feita, talvez, a dois panos exis
tentes na colecção do Palácio de Vi la 
Viçosa, alusivos, possivelmente, à His
tón·a de Hfrcules . E lamentamos que a 
oficina dos Wauters não esteja repre
se ntada ent re nós pela História de 
Eneas, exemplar que iguala as m(;']ho
rt's tapeçaria s bruxelesas da época ( 1) , 

Fig. 1 - HISTÓRIA DK MAIICO A uii:iiuo - Procissão de Marco Aurélio 

gal onde, em 1679, se encontrava a 
mais bela armação saída dos seus teares, 
a História de Eneas e Dido , segundo 
Romanelli. 

No en tanto, a lém da História de 
Marco Aurélio, não encontrámos nas 
colecções do E stado qua lquer exemplar 
que possa ser dado a essa oficina, ex~ 

(Museu das Janelas Verdtsi 

porque a História de Ma rco Aurélio, 
àpa rte a larga ce rcadura de agradáve l 
composição, é um especime de fabrico 
inferior e de valor decorativo medíocre. 

Abraham van Diepenbeeck (1596-

(1) - M. C. Kuntziger - L es Arts Decoratifs 
in L'Art en Btlgiqut (1939), pág. 351. 
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-167S), autor dos debuxos da História 
de Ma,-co ;J1wélio, foi um artista for
mado na escola de Rubens, notável 
como desenhador de vitrais e apreciá
ve l como abridor de águas-fortes :(1). 

Edouard Miche l na sua obra La Pein
ture F/amande au XVl/e siec/e ( 1939), 
ao ci tar A. van Diepenbeeck entre os 

firma forchoudt, publicados pelo Dr. J, 
Denucé (Exportation d'Oeuvres d'Art 
au 17 S1êcle à Anve rs - 1930), nos 
qua is aparece o nome de Ab raham van 
Diepenbeeck, como autor dos debuxas 
da História de Marco Am·élio e das 
histô r ias de Pirro, de Semi,:4mis, de 
Moisés e de Salomão, igualmente te-

P i!l, 2 - H 1STÓRI .I. OK MAIICO AURÍiLlô 

Á es11uerd11, Os cil.is de Marco Aurélio. Â dlrtila: Coroeçilo de Marco Aurélio, 

imi tadores de Rubens, observa que 
aquele artista deve ter recebido mais di
rectamente a influência de Van Dick . 

M.me M. C . Kuntziger menciona, no 
es tudo já refe rido, os documentos da 

(l) - M. C. Kuntziger-Les Arts Decora
tifs, pág. 357 e A. J. J. Delen - La Gravure in 
L'Art en Belgigue (1y39), pág. 357 e 376. 

(Museu dai Janelas Ver des) 

cidas na oficina dos Wauters. A mesma 
autora refere-se ainda à armação dos 
Cavalos, também tecida por Nl ichel 
Wauters. Esta armação é inspi rada nas 
g ravuras do tratado de equitação do 
Duque de Newcastle, cujos desenhos 
são at ribuídos a Diepenbeeck. 

O Dr. H . Gõbe l cita Abraham van 
Diepenbeeck en tre os debuxadores de 
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tapeçarias do século XVII em Antuér
pia, e é de opinião que o mesmo ar
ti sta deve te r executado vários debuxos 
atribuídos a Rubens, como, entre ou
tros, uma série da História de Melea 
g ro e um pano representando a Fuga 
de Cloe/ia. Além da armação dos Ca
valos e da s histór ias de Salomão e de 
Moisés, acima referida s, Gõbel men
ciona uma Histór ia de Ester, segundo 
A. van Diepenbeeck (1) . 

As fonte s históri cas consultadas por 
Oiepenbe~ck para a composição da 
História de l\llarco Atffélio não foram 
os autores clássicos, mas sim uma fa. 
mosa ob ra quinhentista ainda em voga 
no século XV II , o Librn Aureo de 
i\llarco Aurélio E mperador de Fr. An
tónio de Guevara, c rnnista de Carlos V 1 

de Espanha. 
Publicado em IS L91 pelo autor que o 

incluíu no tratado l.ibro //amado Re
lox de Principes, o Librn Aureo foi 
das obras mais lidas no século XVI e 
que maior influência exerceram na lite• 
ratura contemporânea, multiplicando-se 
as edições não só em castelhano, como 
em latim e na maioria das línguas eu. 
ropeias. 

Biblia e ol"ácu/o dos co,·letãos mas 
também escândalo dos eruditos chama 
Menendez y Pelayo ao Libro A 1ffeo. 
E o eminente crítico, ao apreciar o as
pecto histórico da obra. acrescenta : dei 
JJerdadero Marco Aurélio, del admira
ble filósofo estoico, cuijo examen de 
co11sciencia, el más sublime que pude 
hacer 111z ge11til, leemas com pasmo y 
reverencia en los soliloquios, apenas hay 

( 1) - H. Gübel - Wandleppiche, 1 .• parte1 

vol. 1, p. ,p6, 428 e 4~ 1; 3." pane, vol. 11 1 p. 202. 

rast,-o alguno en e/ libra de GueJJara l 1). 

Esta citação explica, de certo modo, a 
forma pueril como, na História de 
Marco Azu-élio, se encontra interpreta
da a figura do grande imperador romano. 

O Dr. H. Gõbel na intn .. duçâo à sun 
obra monumental l.Va11dteppiche, no 
estudo que faz sôbre os temas literários 
representados em tapeçaria, não men
ciona o Libro Aureo, o mesmo se 
dando com os autores, ci tados no de
correr dêste trabalho, que se teem ocu
pado da História de Marco Aurélio 
segundo Diepenbeeck. 

O exemplar da obra de Guevara que 
consultámos, em uma edição impressa 
em Barcelona no ano de 1647, inti tula
se: Libra Aureo de la Vida I Cartas 
de Marco Aurelio Emperador f elo
quenlissimo Orador. Copilado por e/ 
!llustre Se,io,· don António de GueJJara. 
fia de 1111evo emêdado, y alÍadida la 

vida de Marco A1wilio Emperador, r 
de su compai'ie,-o Luci/o Comodo Vero 
Antonino. Sacada ai pie de la letra de 
la historia Imperial I Cesarea, la qual 
compuso Pern Mexia. 

A História de Marco Aurélio cons ta 
de oito panos representando os seguin
tes assuntos: Coroação de Ma,-co Au· 
rilio, Marco Aurélio ,·ecomeuia o Filho 
aos Filósofos, Procissão de Ma,·co Au
rélio, Os Cães de Marco Aurélio, 
Marco Aurélio e os Médicos, Triunfo 
de Marco Aurélio, Marco Aurélio re
preende Paustina, Marco Aurélio Com
batendo (') . 

(1) - M. i\l enendez y Pclayo, Origi11es de la 
Novel/a - Tomo l , púg. CCCLXV-CCCLXXV. 

(2) - Foi o sr. H. C. M;:irillier quem teve a 
amabi lidade de nos comunic;:ir os títulos dos 
oi to panos desta armação. 
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O senhor H. C. Marillier na sua 
obra English Tapest,·ies of the Eigh
teeuth Ce11tu,y menciona duas séries 
desta armação, ambas marcadas com o 
monograma de M. W auters : uma com 
sete peças encontrava-se, em 1924, na 
posse de um negociante de obras de 
arte, em Londres; a outra, com cinco 

Ma,·co Aurélio e os Médicos, Marco 
Aurélio ,·epreende Fauslina, Mal'co Au
rélio combatendo, e de dois fragmentos, 
um dos quais e, possivelmente, também 
o outro, fazem parte do pano Marco 
Aurélio recomenda o Filho aos Filóso
fos. Falta , portanto, a tapeçaria do 
TriuujO. 

Fl:il, J - H1sTó1u 011 Muco AuRÊL10- Marco Aurélio e 01 médicos 

panos, fazia parte da colecção de M.rs. 
Gratrix of Bur y St. Edmunds, tendo 
sido vendida na casa Christie, em 
19iS. 

A série do Museu das Jane las Verdes 
compõe-se de seis panos: Co,·oação de 
Ma,·co A1wél io, Procissão de Marco 
Aurélio, Os Cães de Marco Aurélio, 

(Atustu das Janel•s Verdes) 

O pano da Pr'ocissão de Marco Au
rélio (A . 3,o6 x L. 4,41 - Fig. 1) re 
presenta o episódio relatado no capí tulo 
-De la fiesta que celeh,·avau los Ro
mauos ai Dios fan o eu Roma, y de lo 
que acontecio e11 tiempo deste huen Em
perador e11 e/la. 

No primeiro dia do ano ce lebrava-se 
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em Roma a festa do deus Janus, o deus 
supremo da antiga Etrúria. Grandes 
procissões dirigiam-se ao templo de 
Janus Bifrons, no Monte Capitolino, 

a chave e a vara, símbolos do deus que 
preside a todos os inícios. 

Nesse dia era concedido o indulto 
aos cativos, malfeitores e desterrados 

Fig, 4 - H1 sTóR1A DR MARCO Au1dn.10 - Marco Aurélio repreende Faustina 

onde se encontrava a estátua em bronze 
com duas caras, olhando o ano findo e 
o ano que começava, e tendo nas mãos 

(Museu das }arreias Verdes) 

que conseguissem tocar na insígnia impe
rial. Marco Aurélio, para mais larga
mente poder dispensar a sua clemência, 
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incorporou-se na Procissão dos Ca.\ivos 
que chega ao templo de Janus, concfu. 
zida ptlo Imperador. Na cartela lê-se a 
inscrição l'ROCESS IO M, AVRELII (Procissão 
de M. Aurélio) (1). 

No capítulo -- De una grau pestillcia 
que Jue e11 la lia/ia en los tiempos de 
Marco Empe,.ador - vem descri to o 
episódio representado na tapeçaria Os 
Cães de Marca Aurélia (A. 3,o6X L. 
1,75 - Fig. 2). Neste pano vê-se o Im
perador deante dos seus lebreus fa
voritos, mortos repentinamente numa 
caçada ao veado, depois de terem 
bebido água pelas mãos de Marco Au
rélio . 

Como dias an tes dois sui nos e dois 
milhafres tivessem caído mortos a seus 
pés, Marco Aurélio consultou os sacer
dotes, magos e adivinhos que profeti
zaram estar Roma condenada, dentro 
de dois anos, a sofrer grandes cas tigos 
enviados pelos deuses. O vaticínio con
firmou-se, porque tempos depois come
çava a guerra contra os Partos e, no 
ano seguinte, a Itália era assolada pela 
peste. Na car tela lê-se a inscrição 
CANES HA VSTO FONTEM EXl' I RANT (Os cães 
com o beber morrem junto da fonte). 

A tapeça ria Marco Aurélio e os Mé
dicas (A. 3,o6X L. 4,26-Fig. 3) repre
senta o Imperador nos seus aposen tos 
em Partinuples, durante a grande peste, 
fazendo o discurso inserto nos capítulos 
- Como Ma rco Emperador respõndio 
a uuos medicas, p&t·que le reííiafl que 
estando maio no dexava los libros 
En el qual habla f trata, como en los 

(1) - Ao sr. Dr. Adri áo Castanheira deve
mos a gentileza do leitura das legendas latinas 
das tapeçarias. 

P,-incipes, más que e,z todos los o/rns, 
es muy peligrosa la iguo,.ancia. 

O s homens trajando à oriental, que se 

FiJI. 5 - H1sró1ttA DK MARCO Au11Kuo 
Marco Aurtlio recomenda o Filho aos Filósofos 

tfra51mento) 
(Mustu das Jantlas Vtrdts) 

encontram à direita da composição, são 
dois hebreus que trouxeram ao Impera
dor uma obra rara cuja leitura assídua 
fôra a causa do reparo fei to pelos mé-
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dicos. A êstes se dirige Marco Aurélio, 
apontando os livros que ocupam o pri
meiro plano, à esquerda. 

Fig. 6 - HISTÓRIA OK M.,1.RCO AUHÉLIO 

Marco Aurélio r ecomenda o Pilho aos Filósofos\?) 
(fra11;mento) 

(Museu das Janelas Verdes} 

Na cartela lê-se a inscrição M. A. 
AEGROTO STUDI VM PHILOSOPIS DISVADENT 

(a forma correta seria: M. A. Aegroto 

studium Phi losophiae dissuadent - disr 
suadem Marco A. enfermo do estudo 
da filosofia). 

A frivolidade da imperatriz faust ina 
mereceu a Guevara algumas das pági
nas mais saborosas da sua obra. No 
pano Marco Aurélio rep,·eende Faus
tina (A. 3,o6xL. \10-Fig. 4) vê-se 
o Imperador, sen tado no trono, diri
gindo a sua mulher o discurso moti
vado pela conduta pouco recatada qu~ 
a Imperatriz e sua filha Luci\a tiveram 
durante as festas do triunfo imperial. 
ÊsEe discurso cons titui os capítulos-De 
una grave reprehension q dio Marco 
Emperador a Faustina su 11111/er, y a 
Lucila su l11j'a - Ell el qual el h'mpe
rador prosigue su platica , y aconseja 
a Faustina que quite las ocasio11es a su 
hija 

O jovem, com o gôrro de plumas na 
mão, que se encontra à direita, leva a 
crer que Diepenbeeck representou tam· 
bém, nesta tapeçaria, outra «grave re· 
prehension que Faustina ouviu a Marco 
Aurélio por se ter oposto, no Senado, 
ao casamento que o lmperador desti· 
nara para sua filha. O facto cons ta do 
capítulo- Dei cuydudo que tenia Marco 
Emperador de casar sus IH'ias. O refe
rido jovem seria o pr~tendente pro
posto por M. Aurélio. Da s duas figuras 
femininas do último plano, a segunda 
deve representa r Lucila. Na cartela 
inscreve·se a legenda M. AVRELivs RB

PREHENDIT FAVS'flNAM (M. Aurélio rew 
preende Faustina). 

Na orla lateral direita dêste pano 
Jê.se a marca de Michel Wauters . Os 
monogramas de M. Wauters que se 
encontram em dois panos desta série, 
tinham passado despercebidos até nós 
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os encontrarmos em 1937. A série era 
então atribuída a uma oficina de Bru
xelas . Segundo a informação que deve
mos ao sr. H. C. Marillier, o pano 
Marco Au,-élio recomenda o Filho aos 
Filósofos representa o Imperador de pé 
sôbre o trono, à direita. Na sua frente 
um rapaz e, à esquerda, dois filósofos, 
um dos quais tem um 
livro debaixo do braço. 

lê-se o monograma de Michel Wauters 
(Fig. 7). 

A tapeçaria Ma, co Au,.élio l'eco-
111e11da o Filho aos Filósofos representa 
o Imperador dirigindo aos filósofos que 
tinha escolhido para educarem seu filho 
Comodo, o discurso inserto nos capítu
los-De w11·a;,011ame11to que hijo Marco 

Emperador a los ªIºS 
que havia11 de cria,· 
ai Principe Comodo 
- De los Vicios de 
que ha11 de apartar 
los Ayos a los P,·i11-
cipes quando los crian. 

A composição de 
um dos fragmentos 
que pertence a esta 
série (A. 3,o6 X L. 
1,43 -· Fig. 5) ajus
ta-se a uma parte da 
descrição enviada pelo 
sr. Marillier, vendo-se, 
à direita, Marco Au
rélio sôbre o tr ono 
apontando para um 
menino que se encon
tra, não em frente do 
Imperador, mas à sua 
esquerda. É possível 
que as duas figuras 
do segundo fragmento 
(A. 3,o6XL. 1.42-
Fig. 6) representem os 
filósofos, a quem 
Marco Aurélio entre
ga a educação do fi. 
lho. Nesse caso, para 

fill , 7 - Mono11rama de Mlchel Wauten 

No exemplar con· 
sulrndo da ubra de 
Guevara não encon
tramos passagem al
guma que se ajuste à 
composição dos panos 
-Coroação de /v/a,·co 
Aurélio (A. 3,o6X L. 
3,2S- F1g. 2) e J.1a,·co 
Aurélio combatendo 
(A. 3,o6X L. 4,50 -
Fig. 8) ou Combate de 
Ma,·co Am·élio, na tra
dução literal da legen
da Praelium ~. Au
,-elii. Esta tapeçaria 
deve representar as 
guerras de M . Auré-

a reconstitu"ição do pano, faltaria a parte 
central da composição que abrange a 
cartela com a legenda M. A. FII.JVM 

PHILOSOPHIS COMENDAT (M. A. recomen
da - commendat - o Filho aos Filóso
fos). No segundo fragmento vê-se a 
extremidade da trombeta do ornato 
central da cabeceira superior. Na 
oda later-al direita dêste exemplar 

lio contra os germanos. 
À excepção das tapeçarias - Marco 

Aurélio e os Médicos e Marco Aurelio 
Combatendo - as peças desta armação 
sofreram alterações na sua forma pri
mitiva. 

Nos panos-Os cães de Marco Auré
lio e Coroação de Marco Aurélio - as 
cercaduras laterais, respecllvamente da 
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direita e da esquerda, foram cortadas, 
encontrando-se as tapeçarias unidas uma 
à outra. Alguns pormenores do pri
meiro pano, como o cabo da lança que 
M. Aurélio tem na mão, e a pedra que 
se vê no primeiro plano, foram comple
tados por meio de pintura na tapeçaria 
da Coroação. 

A reconstitu'ição dos panos não apre-

cer ao pano-Ma,·co A urélio repreende 
Fauslina. 

A tapeçaria da Prociuão foi dimi
nuída do lado direito, mas a composi
ção encontra-se completa sob a cerca
dura. :Êste pano estava ligado, pelo lado 
esque rdo, à tapeçaria - Marco Aurélio e 
os .Médicos-e as cercaduras de tal modo 
sobrepostas que, só quando as peças 

Fli, 8 - HlsTó11u 01 Muco Au11tuo - Marco Aurélio combatendo 

sentará grandes dificuldades porque a 
cercadura do primeiro, juntamente com 
uma tira a tôda a altura da composição, 
es tá aplicada na tapeçaria -Marco Au
rélio repreeude Faustina-e a cercadura 
que falta no segundo deve ser a que foi 
ac rescentada no lado esquerdo do fra
gmento. A ce rcadura acrescentada no 
lado direito do fragmento deve perten-

(Museu dai Jant:las Vt~dtl) 

foram a nosso pedido deslocadas da 
parede, onde se encontram colocadas, 
para se rem feitas as fotografias que 
ilustram estas p ág ina s, se verificou 
não faltar no pano da Procissão a 
cercadura la t e r al esquerda, restituin
do ,se então as tapeçarias ll sua forma 
primitiva. 

No arquivo do Museu das Janelas 
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Ve rdes não encontrámos elementos 
rela tivos à proveniência des ta arma
ção, mas os panos devem ter pe r
tencido a qualquer edi fício de Beja 

porque, no fô rro de uma das peças, 
está marcada a tinta a designação dessa 
cidade . 

MAR IA JoSÉ D!: MEN DONÇ A 

UM RETRATO DA INFANTA D. MARIA 
NO M U S EU DAS JA NE LAS VERD ES 

CON SERVA- SE neste Museu um pe
queno quadro, pintura sôbre ma
deira, represeiltando, no anve r

so, , Nossa Senhora das Misericórdiasn 
e, no rHerso, a , Descida de Cristo ao 
limbo•, que esteve na Ca sa Pia , em 
Bt:lém, e de que Joaquim de Vascon
celos publicou uma fotografia ( 1), intitu
la ndo-o, sem nos dar a razão, «pintura 
de H ollanda». 

Como se vê (fig. 1) es tá nêle retra tada 
tôda a família de D. João III. A figura 
à fre nte do Infante D. Luiz, é, como 
Joaquim de Vasconcelos diz ('J, a Infanta 
D. Maria. 

ts te retrato e o desenho do Museu 
Condé, de Chanti lly (3), (fig. 2) provam, 
-se um ao outro pois que, se no primeiro 
não podia o pintor deixar de represen
tar, entre os restantes pe rsonagens, a 

(1) Joaquim de Vasconcelos, .. Francisco de 
Hol landa - Da pintu ra antiga -, . (Ed. comentada 
por)1 2 . • ed.1 Renascença Portuguesa, fig. 1 51 

págs. 140 e 241. 
( 2) Joaquim de Vasconcelos, Adil amento ao 

li vro A i nfanta D. Maria, etc. 1 de D. Ca rol ina 
Mic haC lli s de Vasconcelos. Pôrto, 1902. 

(1) Dr. José de Figue iredo, Lusitania, fase. X, 
. vql~ IV. Ou.tubro de 19:i.7, pág. 95 e seguintes. 

última filha de D. Manuel, também no 
segundo a legenda da época , filie de la 
ro ine leonon nos indica logo a Iníanta 
D. Maria . 

A semelhança en tre os dois retratos 
é mui to gra nde; no desenho do 1\foseu 
Condé a Infanta parece uns anos mais 
nova. Pena é que não possamos afirmar 
quem foram os seus autores, ma s fal
tam, por completo, indicações seguras. 

Podemos, contudo, marcar-lhe a data 
de 1553 como vamos ver: 

O P ríncipe D. João, filho de D. João lll , 
representado no quadro com as le1ras 
1. P. e tendo a mão do rei sôbre o om
bro, casou com a Princesa D. Joan.1, fi. 
lha de Carlos V, e ne ta de D. Manue l 
- única princesa com êste nome entre 
a descendência des1e rei - representada 
pelas letras IONA P. 

Por aqu i se vê que o quadro é poste
rio r à data dêsse casamento - Novem
bro de 1552 - e an terior a 2 de J aneiro 
de 1554 vis to que nessa data morre o 
Príncipe D. João. 

Es ta data do quadro concorda com o 
facto de nêle es tar pin tada, com traje 
de viúva, D. Isabel de Bragança (ISAB), 
filha de D. J aime, 4.º Duque de Bra-
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Fig. 1 - Nossa Senhora das Misericórdias - Pormenor (A famllia de O. Joilo Ili). "! 

(Museu das Janelas Verdes) 
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gança, a qual casou em 1536 com o In
fante O. Duarte, e enviuvou em Outubro 
de 1540. 

Calculada assim a data do quadro 
verifica-se que, de en tre os vivos, só 
falta D. Antóni o, Prior do Crato. 
Devemos, porém, lembrar que D. Antó
nio era filho ilegí-
timo. 

Mais tre s qua
dros exis tem em 
Li sboa represc:n
tando a Infanta D. 
J\'laria. 

também rodeado de digni tários e mon
ges (Fig. 3). 

O segundo e~tá no Colégio .Mil itar, 
antigo Hospital da Luz, e é posterior 
a 161 3 como se prova pela seguinte 
verba dum li vro de despesas feitas nessa 

data: • ~ iii j" ;s - per tantos que 
ragou, ha / Domin
guos lu is, e a seu / 
filho Dominguos 
luis / març inros que 
fizerão o Re ta
boll o, pella di guo 
/ pera a Cape lla, 
do ospi tal, de nos
sa Sí1ra da Luz / 
a sabe r ?8 rS que 
foj o presso rer 
que fizerão, ho / 
dito Retabollo, de 
todo acabado, com 
seu Sacra / rio, e 
altar, com~ Sua.:." 
gauetas ... 111111 rs 
/ que fez de custo 
o Carreto de !euar, 
a dita ob ra/ desta 
cidade , como se 
vio do mandado 

Um na Igreja da 
Luz, 1que deve ser 
do final do século 
xv1 ( 1); nêle se re
pre senta o Padre 
S. Bento dando a 
regra da sua or
dem. Dum lado a 
Infanta D. Maria, 
rodeada de damas 
e monjas, do ou tro 
uma figura ma s
culina que tem sido 
considerada como 
sendoopai,D. Ma
nue l ('), ma s que 
suponho se r -de-

fi!f, 2 - Retrato da Infanta D. Maria {Oesenllo) . dos/Srs testamtros, 

vido à cerimónia 
que o quadro representa- D. João Ili , 

(' ) 18 de: Março de !585 é a data da escri
tu ra do consêrto entre os freires da Luz e os 
testamenteiros da lnlant a para que se acabe o 
cruzeiro da igreja que lhe ficarâ servindo de 
túmulo. Vitor Ribeiro, A Santa Casa da Mise
ricórdia de Lisboa, pllg. 3ú. 

(2) Dr. JulioDantas, «Iconog rafia Manuelina• : 
in-Terra Portuguesa, vol. 11 pág. 5. 

(Museu Con1U - Cltorrlll/i') feito, A 3 de ;:ibril 

de 6 14. que/com 
as Certidois de que trata \•aj a Lª ... , (1). 

O tl'rceiro (Fig. 4), no Convento da 
Encarnação, de\'e ser posterior a es tes 
dois, pois nessa data ainda es te Con
vento se encontrava provisôriamente 

(•) Tõrre do T om "o, «A1 quivo dos Feitos 
Findos,,, Testame,1taria da 1"/ama D. Afaria, 
L. 0 3, pág. 18. 



Fia. 3 - O Patriarca S. Bento dando a su11, rellra 
(illre/Q dQ Luz - LisbotJ) 

instalado no «Cou
t o de S. Ma
teus• ( 1). 

No estrangeiro, 
tenho notícia, a lém 
do desenho do 
M useu Condé 
e respecti va 
cópia (! ), de um 
no • Recuei\ d' Ar
ras • (3), e de outro 
na Colecção Lá
zaro de M adrid, 
gravado por J eró
nimo Cook \ 4) . 

Deixei para o 
tim os mais discu
tidos. 

No Catálogo do 
Museu do Prado, 
de 1833 e , S5o 
lia-se, sob o N.º 
1376: «Retrato de 
la Infa n ta doí1a 
Maria, hija de don 
Manu e l rey de 
Portugal,. No Ca-

(1) Tôrre do Tom
bo. 1<Arquivo dos Fei
to~ Findosu, Tes ta
mentaria da Infanta 
D. Maria, L.º 3, 
pág. 20 v. 

(2)EtiênneMoreau, 
Nélaton-Challlilly, 
Paris, 1910, págs. 
87-88. 

(l) M"'• Robloc-De
Jondre, Portraits d'Jn
fan tes , pág. 78, nota 'l. 

(•) Dr. José de Fi
gueiredo, obra cic., 
pág. 101, 



: . • • 
tálogo de 1873 aparecia o mesmo quadro 
sob o N. 0 1489, mas com a seguinte 
indicação: •Retrato de una dama joven 
desconocida. La tradición la supone 
hija dei Rey D. Manuel de Portugal , 
pero no hay fundamiento que la abone•. 

É êste o retrato que podemos admirar 
nas obras já citadas da Senhora D. Caro
lina Micha t:lis de Vasconcelos e de Mme 
Roblot Delondre. 

Joaquim de Vasconcelos no « Adita
mento•> a que já me referi, diz a res
peito dêsse quadro: ,A relação de 
afinidade entre êsses quatro retra1os 
( refere-se aos da Luz, Colégio .\l ilitar, 
Encarnação e Casa Pia) e o quadro de 
J\iloro, no J\l meu do Prado, pareceu nos 
1nenos evidente agora, do que há anos, 
mas a semelhança de família dêste úl
timo com os N. 05 3, 4, 5 e 6 (1) subsis te •. 

,Devem estes três retratos (refere-se 
aos da Luz, Colégio Militar e Encarna· 
çáo) merecer mais confiança do que a 
figura do Prado, obra indiscutível de 
Moro? Em nossa opinião, não, embora 
i::onfes!-emos que o retrato anónimo 
N .' 8 (1) do quadrinho de Belém se apro
xima em ce rtos caracteres fisionómicos 
do t ipo representado naquela trilogia,. 

A dúvida que surgira no Catálogo do 

(1) Joaquim de Vasconcelos (ob ra cilada) 
numerou as pe rsonagens do quadro que esteve 
na Casa Pia e que reproduzimo5. Segundo essa 
numeração corresponde o N. 0 3 à Prince'Sa 
D. Joana (IONA. P.); o N.• 4 a O. Maria de 
Parma (M e A ligados); o N.• S a D. lsabd de 
Bragança ( ISABEL); o N.• 6 a D. Ca1arina, 
pretendente do trôno (C. H.) e o N.• 8 (sem le
tras) à Infanta O. Maria . 

' 
. 

. ..... -,·, . : ; I 

,·.. ./.. _.· (J 
.;;_ '······· ·•. ·1· .. , .--····· 

,- --., . 
Fig. 4 - Ret rato da Infanta D. Maria. 

(COn 1'tnto da E.ncarnaçllo - Lisboa) 

Pr ado de 1873 (1), avolumava-se e, em 
19 17, D. Elias Tormo (!), firmado na 
indumentária dêsse quadro, que não era 
usada cm Portugal, e em diferenças que 
lhe encontrou em relação ao desenho 
do 1\foseu Condé, julga a ide_ntificação 
errada e propõe um retrato que encon
trou nas cDesca lza s Reales • (Fig. 5) 
como sendo a cópia daquele que Moro 
devia ter pintado para a colecção da 
Rainha D. Maria de Hungria. 

J. Allende-Salazar e Sánchez Cantón 
em 19 19 rematam, parece-me, estaques-

(1) O quadro N.0 1489 da numera~ão Ma
drazo passou a ser o N.0 2113 com que aparece 
no Catálogo de 19 10, pég. 374. 

(t) En las Descairas Reales, r,.tadrid, 1915-
-1917, págs. 24;-252. 
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tão, pois copiam um inventário de 1600 

que descreve desta forma um quadro 
das , Descalzas Rea\es1,: , um retrato de 
media cuerpo, de pincel en lienzo, de 
la Srma infanta de Portugal D . .,, Maria, 
asentada en una silla, con abano en 
la mano derecha 
y guan tes en la 
izquierda •. 

I nformam os 
mesmo s autores 
que há outra cópia 
do origi nal de 
Moro, com o le
t reiro • Portvg . 
Reg. Filia)) proce
dente da série de 
1Ambras,. 

rais. Supõe ainda que o quadro N .0 93 
do Catálogo-guia do J\foseu das Jane
las Verdes, - no qua l Mme Rob lot-De
\ondre julgou ve r re tratada a Rainha 
D. Catarina(')- se ja mais um retrato 
da Infanta D. J\'laria pintado por San-

ches Coelho. 

Se êste proble
ma iconográfico Jc
va n ta do p or D. 
Elias T ormo está 
resolvido, outro 
tanto não sucede, 
por enquanto, com 
outros que, sôbre 
a mesma figura, 
levanta o mesmo 
autor. Conta D. 

Fiiz. 5 - Retrato <la Infanta D. Maria. 

Nes ta pequena 
npta, de que al
guns passos são 
tirados do estudo 
a..:êrca da Igreja 
da Luz que estou 
fazendo como Bol
seiro do lnslltuto 
para a Alta Cul
tura, limitei-me a 
indicar a princi
pal bib li ografia 
dos retratos da In
fan ta D. Maria. 
Não tem ela ou tro 
fim senão relem
brar esta figu ra tão 
curiosa da nossa 
história, na espe
rança de que ou
tras investigações 
nos revelem mais 

Elias T ormo (1) 

que encontrou também nas «Descalzas 
Reales, um quadro que, em sua opi
nião, deve ser outro retrato da Infanta 
D. Maria pintado por Cris tóvão de Mo-

(Dcscatzas Reales - Jlfadrld) 

retratos seus, e se 
faça mais luz quanto à autoria dos já 
identificados e quanto àquêles à volta 
dos quais tantos problemas se podem 
ainda levantar. 

ÁLVARO Tt:MUDO 

(1) D. Elias Tormo, obra citada, pág. ljo e (' ) i\Jme Roblo1-Dclondre, ob ra citada , es-
seguintes. tampa N.0 17. 
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EXPOSI ÇÃ O C OMEMOR ATI VA DO 
BI-CENTENARIO DA MANUFACTURA 

NACIONAL D E SEVR E S 

A 
Academia das Ciências de Lisboa 
determinou, por proposta de dois 
dos seus membros, os Srs. Profs. 

D. António Pereira Forjaz e Charles 

operários vindos da fábrica de Chantilly, 
os irmãos Dubois, fizeram ensaios de fa
brico de porcelana que, continuados por 
outros com mais êxito e melhor orienta-

Fiit, 1 - O Sr. G. Haumont . di rector do Museu Nacional de Ce,Amica de Sêvres, pronunciando 
o t eu dhicurso na lnau11uraçl o da E..:posição de SC\lres, no Munu das Janela• Verdet. 

Lepierre, comemorar o bi-centen.:irio da 
fundação da manuíactura de porcelana 
de Sêvres ou, mais precisamente, da ins
talação numa tôrre do castelo de Vincen
nes do modesto laboratório em que dois 

ção, deram origem à fábrica de Vincen
nes, mais tarde transferida para Sêvres. 
O Govêrno Francês, sensibilizado com a 
iniciativa académica, resolveu associar-se 
à comemoração projectada e anuiu à su-
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gestâo do ilustre director do Instituto 
Francês em P ortugal, Sr. Raymond 
Waruier, de se efectuar em Lisboa uma 
exposição de produtos da célebre manu
factura. 

Suas Excelências os Ministros da 
Educação Nacional de França e de Por
tugal, respectivamente, Srs. Jean Zay 

boa constitui ram-se comissões de honra 
para que foram convidadas altas indivi
dualidades dos dois países. Da comissão 
organizadora fizeram parte, em França : 
os Srs. H enri Verne, director dos Mu
seus Nacionais; Georges Bas tard , direc
tor da Manufact ura Nacional de Sêvres; 
Georges Haumont, director do Museu 

Fig 2 - Visita do Sr. Presidente da República à Exposição de SC11res, no Museu das Janelas Verdes. 

e Dr. Carneiro Pacheco e o Ministro 
da França em Lisboa, Sr. Amé-Leroy, 
dignaram-se patrocinar esta iniciativa 
para a realização da qual a Associação 
Francesa de Acção Artística concedeu 
os meios necessários. A Academia Na
cional de Belas-Artes trouxe também a 
sua valiosa colaboração. Em Paris e Lis-

Nacional de Ceràrnica de Shres; Leche
valier-Chevignard, director honorário da 
.Manufactura , e Carie Dreyfus, conser
vador do Departamento de Objectos de 
Arte do Museu do Louvre; e em Portu
gal, entre outros: o Prof. D. António 
Pereira Forjaz, secretário perpétuo da 
secção de ciências da Academia das 
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Ciências de Lisboa; Dr. Vasco Valente, 
director do Museu Nacional de Soares 
dos Reis; Sousa Lopes, director do Mu
seu Nacional de Arte Contemporânea; 
Francisco de Almeida Moreira, director 
do Museu Regional de Grão Vasco, e 
Augusto Cardoso Pinto, conservador dos 
Museus Nacionais de Arte Antiga. Os 

rem, bem como aos estabelecimentos que 
dirigiam, nas comemorações. 

O local lógicamente indicado para 
uma exposição desta natureza era o 
Museu das Janelas Verdes; a sua Direc
ção, reconhecendo o interêsse que des
pertaria no público a apresentação de 
obras de arte de grande reputação mas 

Pi51'. 3 - Aspecto da Expoeiçi!io de S!v,u. 

Srs. Dr. João Couto, director dos Mu
seus Nacionais de Arte Antiga e R. 
W arnier foram escolhidos para comis
sários da exposição. Por seu lado, o 
Govêrno Francês incumbiu o director 
da Fábrica, Sr. Bastard e o director do 
Museu de Sêvres, Sr. Haumont, de virem 
preparar a exposição e de o representa-

pouco conhecidas entre nós, recebeu da 
melhor vontade tal sugestão e pôs as 
salas do museu à disposição dos orga
nizadores, íacultando-lhes, além disso, 
tôda a colaboração. Assim nasceu e 
tomou forma a ideia da exposição que 
esteve patente no Museu das Janelas 
Verdes de 17 de Março a g de Abril. 
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O acto inaugural da exposição, ins
talada na sala da ourivesaria francesa 1 

efectuou-se cm 17 de Março, com apre
sença dos Srs. Ministros de França e 
da Bélgica, Dr. José Manuel da Costa, 
chefe de gabine te do Sr. Ministro da 
Educação Nacional, que não pôde assis
tir à cerimónia por se encontrar cm 

membros da colónia francesa, etc. Antes 
de o Sr. Dr. José Manuel da Costa inau
gurar a exposição em nome do Sr. Mi
nistro da Educação Nacional, pronuncia
ram discursos os Srs. Dr. João Couto, 
director do Museu e G. Haumont, e, 
finalmente, o Sr. ivlinistro de França, 
para se congratular pelo brilhantismo do 

Fill. 4 - Outro aspecto da Exposição de SCvres, 

missão em Roma, Dr . .lúlio Dantas, 
presidente da Academia das Ciências, 
Prof. Reinaldo dos Santos, presidente 
da Academia Nacional de Belas-Artes, 
e de numerosos convidados entre os 
quais se contavam os membros das 
comissões de honra e organizadora, aca
démicos, sócios dos «Amigos do J\'luseu», 

programa da comemoração e agradecer 
a colaboração portuguesa, especialmente 
a prestada pelo .Museu (Fig. 1 ). 

No dia 18, à noite, os Srs. H aumont 
e Bastard , que no dia 16 haviam sido 
recebidos no fn stituto de Altos Estudos 
da Academia das Ciências, onde fizeram 
conferências, versando o primeiro a his-
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Fia. 5 - Cuvu .. 11RTR decorado com a vi,ta do Castelo de Vlncennes 

Fábrica de Vincennes - 1745. 

( Mustu Nacional de Cerllmlca de Se1• rt:SJ 
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tória da 1Vlanufactura de Sévrcs, desdt: 
as origens ao século x1x e o segundo 
desde o princípio dêste século até à 
actualidade e ainda a técnica da fabri
cação da porcelana, realizaram palest ras 
no Museu sôbre o mesmo assunto, mas 
dando novos pormenores e esc\arecimen
tos1 que interessaram vivamente a nume
rosa assistência. No fim proje..:tou-se um 
elucidativo documentário das diversas 
operaçóes do fabrico da porcelana em 
sevres. 

Sua Excelência o Senhor Presidente 
da República dignou-se visitar a exposi
ção no dia 19; foi recebido pelos Srs. Mi
nistro de França, Dr .. losé Manuel da 
Costa, representando o Sr. Ministro da 
Educação Nacional, director do Museu, 
representantes de Shres e outras indi
vidualidades. O Sr. 1-l aumont deu expli
cações ao Chefe do Estado úcCrca da 
fábrica, indicando as peças expostas de 
maior interesse histórico ou artístico 
(Fig. 2). No final da visita, o Sr. Minis
tro de França ofereceu ao Sr. General 
Carmona, em nome do Govêrno Francês, 
um valioso boião fabricado em SCvres. 

Também o Sr. Ministro da Educação 
Nacional, Prof. Dr. Carneiro Pacheco, 
que não pudera assistir à inauguração por 
se encontrar ausente do país, veio visitar 
a exposição em 26 de Março, tendo sido 
acompanhado nesta visita pelo Sr. Mi
nistro da França e pelos Srs. 1-laumont, 
que deu os necessários esclarecimentos, 
Bastard, Dr. João Couto, R . W arn ier, 
etc. 

A larga repercussão que teve na im
prensa e a excepcional freqüência- mais 
de sete mil visitantes - que o Nfuseu re
gistou durante os dias em que ela esteve 
patente, mostram qual foi o acolhimento 

que a exposição recebeu por parte do pú
blico. Acolhimento bem explicável, por
que o Govêrno Francês, num gesto de 
simpatia verdadeiramente cativante, não 
hesitou em mandar-nos umd valiosíssima 
representação, em que todos os períodos 
da história da fá brica, táo ligada à his
tória da França, eram exemp lificados por 
certo número de peças . Muitas destas, 
pelo ·significado histórico ou artístico, ou 
pela rar idade, consti1uiam documentos 
insubstituíveis, que, mesmo assim, foram 
trazidos até nós, não obstante os incon
venientes que numa viagem há a ponde
ra r para objectos desta hatureza. 

As peças agruparam-se nas vitrincs 
por épocas ou qualidades de matéria 
, Figs. 3 e 41: porcelanas brandas de Vin
cennes (1740 ?- 1756); porcelanas brandas 
de sevres (1756- 1800); porcelanas duras 
de Scvres (1768-1800); épocas de Napo
leão I e da Restauraçâo; épocas do 2.º 

Império e da 3. ª República; e fabrico 
moderno (porcelana e grés ccrámico). 
Entre as mais notáveis deveremos sa
lientar : o cuvilhete com a vista do cas
telo de Vincennes (Fig. 5_1; a estatueta 
da marquesa de Pompadour em biscoito 
de Vincennes, único exemplar conhecido; 
um prato do serviço de Luiz X V e uma 
travessa do serviço da condessa du 
Barry; uma chávena mandada fazer por 
Maria Antonieta para a leitaria de Ram
bouillet e que a infeliz rainha já não 
chegou a ve r ; dois dos poucos pratos 
que restam do serviço «dos Marechais » 
que Napoleão usava cm campanha e 
levou para Santa 1-1 elena ; e o vaso com 
baixos-relevos executados por Rodin. Da 
produção actual admiravam-se exemp la
res cujo modêlo ou a própria decoração 
são de conhecidos artistas modernos. 



Fig . 6 - T AÇ .&. do serviço do Prlncipe das Astur!as, decorada por Sinsson e out ros artistas. 
Manufactura de Sévres-1773. 

(Museu das JaM:las Verdes) 
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Fisi. 7 - •L A BEAUTÍ!. cou110 . ..-sH11 l'AII LAS CPÂCHS•. 

Grupo em biscoito, modêlo de Boizot, de 1775. 

(.111,stu tias Jant!as Vtrdes) 
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FIQ. 8 - C11Ávas,1. a Pliu1s. Fundo azul de Sêvr es , decoracilo de símbolos 

revolucionérios por Le Gua)'. Manufactura de Sevre&. 

(Museu rias Janelas V.erdts - Coltcr'fo Luiz Ftrnandu - Lisboa) 
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A-par-de o núcleo vindo de França, 
expuseram-se também peças das colec
ções do E stado Ponugues. Houve, assim, 
uma oportuna ocasião de mostrar o re
duzido mas precioso conjunto de porce
lanas de Sevres que possuirnos e de que 
com O.:m destacar a grande taça que fez 
parti.: do sen·iço do Príncipe das Astü-

Restauração, com pinturas de Madame 
Ducluzeau e outros artistas (Fig. 10), 
que se guarda na casa-lorte das Neces
sidades; e ainda as sete grandes jarras 
do século x1x oferec id as à Corôa Por
tuguesa e existentes nos Palácios !\a
cionais. 

J\ luitas das peças lTtOd<:rnas que vie-

Fig. 9 - SKRviço 011 cu A decorado por Xhrouet. /1\anuhct ura de se1,1 , e" ·- 1764- 1765. 

(Palácio Nacioriaf da Ajuda i 

rias, depois Carlos VI de Espanha, de
corada p~r Sinsson e outros (Fig. 6), o 
grupo em biscoito « La Beauté couron
née par les Gràces•, modelo de Boizot 
(Fig. 7), e algumas chávenas da colecção 
de Luiz Fernandes (Fig. 8), bem como 
outras peças do Museu das Janelas Ver
des ; o serviço de chá es tilo crocaille1 
decorado por Xhrouet (Fig. g) , do Pa
lácio da Ajuda e um outro , da época da 

ram à exposição foram oferecidas a en
tidades diversas. Ao Estado Português 
destinou-se a principal, o boião em grés 
esmaltado com decoração de Menu, alu
s iva às grandes viagens e descobrimen
tos, de que o Sr. Ministro de França fez 
entrega ao Sr. Presidente do Conselho. 

Da exposição fez-se um catálogo ilus. 
trado que se esgotou ràpidamente. 

Para a secção de Setúbal da «Aliança 
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Francesa, , que vinha acompanhada pelo 
Sr. Dr. António Gamito, reitor do liceu da
quela cidade, e pelo Prof. Sr. André R..ii
baud, e para os componentes da e Hora de 
Arte • organiza ram-se visi-
tas especiais, explicadas, 
que foram dirigidas pelo 
conservador Sr. Cardoso 
Pin to. Na sede desta ldti
ma instituição fez também 
o director dos 1\ luseus, Sr. 
Dr. .João Couto, em 27 
de Abril, uma palestra 
que teve por tema: « Uma 
visita da Hora Arte à 
Exposição de Sevres». 

O J\\useu das Janelas \'erdes homena
geou também a memória de G. Bastard 
numa simples mas comonntc cerimónia 
efectuada cm J de Abril na sala da ex-

Quiz infelizmente odes
tino que as homenagens a 
SCvres,realizadascom tan
to éxitc e decorridas num 
ambiente de leal e sincera 
confraternização, tivessem 
doloroso desfecho no trá
gico desastre f errovi..'trio de 
lrun, em que perdeu a vida 
o Sr. G. Bastard e ficaram 
gravemente feridos o Sr. 
G. H aumont e Madame 
Bastard , que acompanhara 
seu marido na viagem a 
Portugal. O triste aconte
cimento causou profunda 
impressão em todos os que 

Flsz , 10- T ABULl!IRO OU/,! SKKVIÇO OK CIIÁ, Pintura de M mc. Ouclnzeau. 

tiveram ocasião de privar 
com os ilustres delegados franceses. 

Por alma do malogrado Director da Ma
nufactura Nacional de Sêvres foi rezada 
uma missa na Igreja de S. Luiz, a que 
compareceram o Sr. Ministro de F rança, 
o Director e funcionár ios do Museu e tódas 
as pessoas que mais ou menos activamen
te tomaram parte nas comemorações. 

M11nufactur11 de sevru - 1822. 

tPulác10 J\'oc/0110/ das /l'ecessidudes) 

posição, onde foi colocado o retrato do 
extinto, tendo o S r . Dr. .João Couto 
pronunciado no acto algumas palavras 
perante as numerosas pessoas que qui
seram associar-se a esta manifestação. 
O Sr. Ministro de França usou também 
da palavra para agradecer a homenagem 
prestada à memória do seu compatriota. 
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>l O T AS 

.lü f\0 CARLOS COUTI NHO 

E NTRE as muitas pessot1s que foram 
dedicados colaboradores e amigos 

de .J osé de Figueiredo, .l o.:ío Carlos 
Coutinho ocupou lugar que vale colocar 
em merecido destaque. Profissional da 
melhor categoria, arurado na convivên
cia de artistas e críticos de arte, dedi
cou-se muito cedo à fotografia das pin
turas que realizou com a maior perfeição, 
valendo-l he os seus trabalhos elogiosas 
referências no país e no estrangeiro. 

Conheci pela primeira vez .J . C. Couti
nho em Coimbra, quando eu era Conser
vador do Museu de J\lachado de Castro e 
quando José de Figueiredo preparava a 
obra que, infelizmente para todos nós, 
não chegou a publicar-se: «Chefs-d'Ocu
vres de L'Art Portugais» . Foi a época 
da grande actividade de Coutinho da qual 
nos deixou os seus melhores «clichés», 
como os do «São .J erónimo», de Dürer, 
dos «Paineis de S. \'icente», das «Natu
rezas mortas» , de Pereda, e tantos outros. 

Com curtos intervalos, sempre o 
conheci a trabalhar para o Museu das 
J anelas Verdes. Com o seu auxí lio 
organizei o hoje rico arquivo de fotogra
fias , no qual figuram algumas centenas 
de , clichés» seus, adquiridos a expensas 
do «Grupo dos Amigos do Museu». 

Jú corno Director, ti ve sempre em 
João Carlos Coutinho um amigo leal, 
tão dedicado como o fóra de José de 
Figueiredo. Por isso, da sua morte, su
ced id a em 20 de Abril, resultou, além 
da perda de um técnico difíc il de substi
tuir , a de um colaborador de bom con
selho e de segura informação. - .1. C. 

CUSTÓDIA DE BELÉM 

Ü Sr. Dr. João Martins da Silva 
Marques, conservador do Arquivo 

Nacional da T órre do Tombo, publicou 
no «Bazar das Letras», n. 0 2 1 ano IV 
(suplemento de «A Voz» de 2 1 de Abril) 
uma 1Nótula documenta l» àcCrca da 
custódia de Belém em que insere uma 
descrição desta obra de arte, que encon
trou no Arquivo de que é funciornírio. 
Porque diz respeito a uma das peças de 
maior valor histórico e artístico do Museu 
das Janelas Verdes e constitu i impor
tante elemento documental para o seu 
es tudo, julgamos dever arquivú-la neste 
Boletim : 

Recebeo Ruj leite de mjguc!l Nunes 
thesoureiro da casa dei Rey nosso senhor 
per mandado de sua alteza/ toda a prata/ 
ouro e joyas/ mercadorjas do d ito the
soureiro abaixo decraradas/ se começo 
em bi ij dias de junho de J bc xiiij annos/ 

Item primeiramente húua custodia que 
se fez do ouro que veio das Jndias das 
parcas de quiloa/ esmaltada com doze 
apostolos e deu!) padre em çima e no pee 
seis esperas todas esmal tadas que pesou 
asy toda juntamente com hüua cruz de 
christos que tem em çirna lcuadiça do 
dito ouro vymte seis mar..:os seis onças 
tres oytauas e meia/ E leua dentro a dita 
custodia húu cano de prata branca com 
seu fecho e hua trcmpe que estaa em 
lugar de verj l (?) que pesa hum marco 
húa onça duas oytauas e meia da dita 
prata . j peça met ida a dita custodia 
cm hua caxa de bordo com suas colc
brynhas de bretanha em que amda cn-
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vorjl hada E çimquo va ras terça de lemço 
de bretanha que anda com el la de quo
renta rreaes a vara/ . 

(A rquivo N a c io n a l da T órre do 
T ombo, F ragmen tos, maço 16 ; caderno 
de 6 lls., fl. 3). 

As consideraçõ es que o ~ r . Dr. João 
Mart ins, interpretando o documento, fêz 
rel at ivamente à rein tegração de que a 
custódia fo i objecto em 1929, de ram lu
gar a d iscussão na imprensa em gue 
inter vieram vúrios inves tigadores . O s ar
t igos saídos a êsse respei io , foram os 
seguintes : 

C11stódias antigas - Interessante por
me110,· lit ll ,·gico que 11111a palavra uos 
r evela, por C. C. (, Di,írio do Minho, 
de Braga, de 22 de Abri l). 

/ l Custódia de Belém , pelo Dr. Jo5o 
Martins, que transcreve o art ig o do 
, Di~írio do Minho , (• Bazan, n ° 3, 
ano IV, «A Von de 28 de Abril ). 

A reintegração e pe,j"eita, cienlí fica , 
ar tística e arqueológicamente , por 1\1 ár io 
de Sampaio Ribe iro (no mesmo , Bazan ). 

Algumas obse,·vaçóes a respeito da 
Custódia de Belém, pelo Dr João J\l ar
tins («Bazar », n. 0 4-ano IV, «A Voz, 
de 5 de ~laio). 

Ainda a Custódia de Belém , por Nl.:í 
rio de C ampos Ribeiro (no mesmo «Ba
zan ). 

Para elucidação d as pessoas que se 
interessam pelo assunto, o Director do 
Museu , Dr . João Couto, realizou, numa 
das salas do mesmo, em 27 de Abr il, 
uma palestra pública cm que fêz a de
monstração, com a própria peça, daquilo 
em que consistiu a reintegração d a custó
dia e d a cautela e leg itimidade com que 
êste trabalho foi executado, documentan-

do-o com a apresentação de larga cópia 
de reproduções de peças de idêntico tipo, 
que r existentes, quer represen tadas em 
pi nturas da época. A esta pales tra refe
r iram-se, entre outros jornais , o «Diário 
de Notí cias • , o «Diár io da ~lanhã , e 
• A Voz» de 28 do mesmo mCs. 

Em 7 de ~laio, o Sr. Dr. João i\ lar
tins efectuou no Instituto de Arqueologia, 
H istóri a e Etnografi a, uma conferencia 
em que expôs o seu ponto d e vista só
bre o assun to. O relato cnw ntra-sc cm 
, A Voz» de 8 de Abri l. 

EXPOSIÇÕES A QUE FORAM AIAN
DADOS OBJECT OS DOS AIUSEUS 

À expoi ição de pratas francesas, rea\j. 
zada no «J\l etropoli1an 1\ luseum of 

Art , de Nova York em Maio do ano 
passado, o Museu das .Jane las Verdes 
mandou, a pedido d a direcção do refe 
rido museu, as seguin tes peças penen
centes à Baixela Germain: 

Uma ter rina, um gomil, um sa leiro, 
uma cai xa para jóias, um samovar, um 
prato coberto e dois cande labros , de 
F rançois Thomas Germai n ; uma colher 
de arroz e uma concha para sopa, de 
Jacgues Ball in. 

Na E xpos ição da E st~ítua Equestre , 
cfectuada no Museu i\ lunicipal ( Palácio 
Galve ias) no mês de Dezembro, figura
r am dive rsas peças do J\l useu, en1re elas 
o retrato de D. João VI, por Pellcgrini , 
mode los cm gesso da est:11ua e dos 
grupos escultór icos, desenhos, etc. A 
C..l mara ~lunicipa l edi tou por esta oca
sião um album de rep roduções de Es· 
tudos de Machado de Castro sóbre a 
E státua Equestre, extraídos dum album 
origina l pertencente ao 1\luseu. 
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Para a Exposição do Livro Português 
que se efectuou em Berlim no mês de 
Abril 1 por iniciativa do Instituto para a 
Alta Cuhura, m:rndou o 1\ luseu 13 ca l
cografias e '.d fotografias de obras de 
art e. 

CONFEl<LNC IAS 

O esaitor e crítico de arte itcdiano, 
Sr Emílio C:hc..:chi, durante a sua 

estada cm Portugal , onde veio a ..:onvit ~ 
do Inst ituto para a Alta Cultur,1 1 fez no 
Museu das .J anelas Verdes uma série de 
conferên..:ias que tiveram lugar nos d ias 
17, 18 e 19 de i\ laio, subordinadas respe..:
tivamente aos títu los seguint es : (;iollo e 

la pittura moderll,1. Donatello à / 41 ver,1 
classicilà e P,·imitivi se11esi 

Emílio Cecchi , é um dos mais repre
sentativos homens de let ras da Itúlia e 
a sua obra , versando os mais variados 
assuntos, tornaram o seu nome conhe
cido e admirado no estrangeiro. No 
campo da ar te, os seus li vros « Pietro 
Lorenzetti», «Trecentisti senesi-,, «Pit
tura italiana dei Soo» e os seus estudos 
àcêrca de Giotto, consagraram-no corno 
crítico de segura visão e fina sensibili
dade 

As suas co nf e r ê n..:ias, que foram 
acompanhadas de projecções, desper
taram vivo interesse no nosso meio in
telectua l. 

JEAN GUIFFR EY 

E sTEVE em Li sboa durante o mês de 
Abril o Sr. .J ean Guiffrev, conser

vador honorário da pintura do Museu 
do Louvre e crítico de arte , que veio a 
dirigir a excursão ao nosso país do grupo 
«Génie Français» constituído por cate-
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gorizadas personalidades francesas. O 
Sr. Guiffrey, que acompanhou o grupo 
na sua vis ita ao Museu das Janelas Ver
des em 1 1 do referido mCs, deu-nos, em 
1 \ a sati sfação duma ,·isita pessoal. 

E\ l'OSl(:ÃO DOS llARRISTA S 

N A Capela das Albertas1 d urante a 
Exposição dos Barristas Portugue

ses promO\·ida pela Academi a Nacional 
de Bel as-Artes, realizou-se em :?·.! de .J a
neiro uma festa rnu si..: al organ izada e 
dirigida pelo !Ttusicólogo S r. J\ lú rio Sam
paio Ribeiro e em que tomaram parte 
amadores de n1úsica e canto. 

O programa era const ituído por uma 
..:onfcrCncia do S r. Sampaio Ri beiro inti
tulada «A Música do Natal PortuguCs» , 
acompanhada por números de antiga 
música popular e sacra relacionados com 
o tema do Natal. O texto desta confe
rén..:ia foi publicado na re\"i st:J «O ci
den te», vol. V IL 

, HORA DE ARTE, 

A « H ora de Arte», organização cujo 
elevado objt:'c t ivo é a formação cul

tura l do operariado, promoveu, além da 
visi ta à Exposição de Sl'vres a que nOL:
tro lugar nos referimos, duas visitas ao 
Museu das .J anelas Verdes que se efec
tuararn nos dias I e 3o de Abr il. Em 
ambas as vis itas, a palestra foi feita pelo 
di rector dos J\foseus, Sr. Dr. João Couto. 

PUB LICAÇÕES E ARTIGOS 
NA IMPRENSA 

D URANTE êste semestre publicaram-se 
os seguintes estudos que interessam 

a obras de arte pertenêentes ao Museu 
das Janelas Verdes : 
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Os presépios na , t:x posição dos Bar
ristas Portugueses, , por Diogo de 1\fa
cedo. Publicado no n.0 V do Bolet im 
da Academia Nacional de Belas-Artes. 

Pinturas Qui11he11tistas do Sardoal, 
pelo Dr. João Couto. Comunicação feita 
à Academia Nacional de Belas-Artes e 
publicada no n. 0 V do seu Boletim. 

O Museu das Janelas Verdes publicou 
os seguintes ca t~logos ilustrados : 

Ca tálogo da Exposição de Oh,·as de 
Arte F,-an cesas exis tentes em Portugal 
(.Junho de 1934), tôrno li . (É a parte con
cernente ú pintura , miniatura, iluminura, 
escultura em marfim, ourivesaria sacra , 
torêutica, esmaltes, tapeçaria, mobiliá
rio, etc. , que só agora se tornou possíve l 
editar). 

Catálogo da Exposição Comemora
tiva .:lo Bi-Centenário da /Vlamifactura 
Nacio11a/ de Sév1·es ( 17 38- 1938). 

A Exposição de Sêvres deu lugar a 
numerosos artigos na imprt nsa de que 
destacaremos os seguintes : 

Exposição de sevres ( «Di ,ir io de Notí
cias» de 12 de Março). 

A Exposição de Si!vrcs ( «Diár io da 
Manhã , de 15 de Março). 

Nas Janelas Verdes está patente uma 
linda exposição de Sevres (« Diário de 
Lisboa, de 17 de Março). 

Uma li11da e valiosa exposição ( «Diá
rio de Notícias» de 18 de Março). 

Vida artística («O Século» de 18 de 
Março). 

No Museu das Janelas i ·erdes (, Novi
dades, de 18 de Março). 

E:"Cposiçáo t:vocadora (« A Voz» de 18 
de Março). 

,\'o Must•u J41s J,.rneli.ts Verdes fo i inau-

gurada a t.'xposi~âo de Pon:elanas de 
sev,·es (« Diário da Manhã» de 18 de 
Março). 

O Sr. Presidente da República visitou 
a Exposi~·ão ( «Diário de Notíc ias» de 19 
de Março). 

O Chefe do Estado visitou ontem a 
Exposição (,O Século, de 19 de Março). 

No Museu de Arte Antiga (,O Século» 
de 19 de Março). 

Bi-centenário de Si!vres (« A Von de 
19 de Março). 

O Chefe do Estado visitou ontem a 
Exposição (11 Di{1rio da Manh ã» de 19 
de Março). 

O Ministro da Educac.io r isitou a 
exposição de Sf!v,·es (« Di{, ;·io da Manhã » 
de 26 de Março). ' 

O Sr. Ministro da Educação Nacio
,ial foi ontem recebido pelo Chefe do 
Estado (,O Século, de 26 de Março). 

Exposição de Porcelanas de Sêvres 
(« Diár io da l\fanhã » de 26 de Março). 

A Exposição de Stvres foi ontem vi1 
sita,ia pelo S ,·. Ministro da Educação 
Nacio11al (, A voz, de 26 de Março). 

t:xposição comemo,-ativa do Bi-Cen
tenário da Ma,wfactura de Sf!v,-es, por 
Fernando de Pamp lona (« Di.ir io da Ma
nhã , de 26 de Março). 

A Exposição de Stvres fo i ontem vi
sitada pelos aluuos da Secção de Setú
bal da Aliança Francesa («Diário de 
Notícias• de 5 de Abri l). 

Vida A,·tistica ( ,O Século, de 5 de 
Abril). 

Homenagem a Bastard no Museu de 
Arte Antiga ( «Di tlr io de Lisboa• de 5 
de Abri l). 

J\'o Museu das Janelas Verdes ( « Diá
rio de Noticias» d1: 6 de Abril) . 



R8-B0LETIM DOS MUSEUS NACIONAIS DE ARTE ANTIGA 

Georges Baslard ( ,O Século, de 6 
de Abril). 

Ge01·ges Basta,·d ( 11. A Voz» de 6 de 
Abril). 

No Museu de A,·te Antiga foi pres
tada homenaaem a Geo,·ges Bas/ard 
( , Diário da Manhã, de 6 de Abril). 

Une Exposition de Sf!vres à Lishonne, 
por R. VVarnier ( « Le Ternps» de 7 de 
Abri l). 

Une Exposition de Si!vres à I isbow1e, 
por R. , varnier («Beaux-Arts» de 7 de 
Abril). 

Al ém dos artigos àcêrca da custódia 
de Belém a que se faz menção noutro 
lugar, registam-se mais os seguintes, 
relativos a outros assuntos: 

Uma visita à Oficina de Reintegra
ção de Pintura Antiga, dirigida pelo 
grande artista Fernando Marde/ (« R e
pública , de 8 de Fevereiro). 

Restos duma opulência real, por Ade
lino Mendes («O Século, de 7 de Março). 

Uma táboa portuguesa do século xv1? 

(, A Noite> de 2 de Junho). 
As opiniões do Sr. Bonsemo - Mila

gres e quad1·os (K Diário de Lisboa» de 
14 de Junho). 

i\1ilag,·es e quad,.os (11.Diário de Lis· 
boa, de 16 de Junho). 

, AM IGOS DO MUSEU , 

EM I de Abri l cfectuou-se a reünião 
da assembleia geral do «Grupo dos 

Amigos do Museu», sob a presidência 

do Sr. H enrique Monteiro de 1\!I endonça, 
secretariado pelo Sr. Mário Catarino 
Cardoso. Antes da ordem do dia, a 
assembleia, entre outros assuntos, tomou 
conhecimento dum ofício de agradeci
mento de Sua Excelência o Presidente 
do Conselho pela adesão e oferecimento 
de colaboração do Grupo à comemora
ção do Duplo Centenário da Indepen
dência e Restauração, e congratulou-se 
pelo êxito alcançado pelo i\'luseu com a 

Exposição de Sêvres, associando-se tam
bém às homenagens de pezar pela morte 
do Sr. Georges Bastard . 

Para ordem do dia estava marcada a 
apresentação e discussão do re latório e 
contas do Conselho-Director relativos ao 
ano de 1938, que foram aprovados por 
unanimidade. 

MOVIMENTO óO PESSOAL 
MENOR 

A NTÓN IO l'vlendes Fernandes, porteiro 
do Museu Nacional dos Cod1cs, 

aposentado (D. G. n. 0 21-2.ª série, de 
25 de .Janeiro de 1939). 

.José Augusto Teixeira, g uard a de 
1. ª classe do mesmo Museu, aposentado 
(D. G. n. 0 2l-·z.ª série , de 25 de Ja
neiro de 1939). 

RELATÓRIO 

N o próximo número d~ste Boletim 
publicar-se-á o relató rio da Direc

ção referente ao ano corrente de 1939. 
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PUBLICAÇÕES DOS 

., 
MUSEUS NACIONAIS DE ARTE ANTIGA 

Catálogo•G1tia do Museu das Janelas Verdes. 

Algumas Obras de A de do Museu das Janelas Verdes 
(com 120 estampas) .. 

Catálogo da Exposição de Arte Francesa 

Vol. I (Ourivesaria) 

Cartonado . . 

Vol. II (Pintura e Artes Decorativas). 

Catálogo da Exposição de Alobi/i.irio l11do-Portugués. 

Catálogo da Exposição do Bi-Ce11te11ár io de s evres . . 

lt i11 erário Arlistico de Lisboa (r planta) 

• 
FOTOGRAFIAS 

Esc. 7,t,50 

10~0 0 

2S ,7poo 

7'11>50 
5;:,oo 

1,t,50 

ES GOTADO 

10,?)00 

Os Museus Nacionais de Arte Antiga fornecem fotografias das 
obras de arte expostas aos seguintes preços : 

30 X40 . Esc. 3o;::t,oo 

24 X 3o .. 17'1))50 

18 x24 .. 12;;tt>So 

13x 18 . . . 7'11>50 

As requisições de fotografi as devem ser fei tas em impressos que 
podem ser pedidos aos porteiros dos Museus. 

Para a sua publicação é necessário, nos termos do regulamento, 
autorização especial da Direcção. 

A entrega das provas far-se-á no praso duma semana. 
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